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EQUOTERAPIA
O que os animais

 fazem
por nossos 
pacientes

A APMDFESP DESEJA A TODOS UM 
FELIZ NATAL

E UM ANO NOVO COM MUITA 
SAÚDE E ALEGRIA!

CLÍNICAS:
NOSSOS PACIENTES 

COMEMORAM UM ANO
DE TRATAMENTOS BEM 

SUCEDIDOS

Departamento 
Jurídico

fecha 2017 
com novas 
conquistas

BIANCA TEIXEIRA – 24 ANOS
Na foto junto com o Cap Syllas 
(à esquerda). Bianca teve visível 
melhora em seu equilíbrio e na 

sua auto-estima, desde que 
começou o tratamento aqui, em 

agosto de 2017,



Diretoria Executiva
Antônio Figueiredo Sobrinho 
Presidente (em exercício) 

Elcio Inocente
Presidente (afastado a pedido)

Wladimir Garcia de Menezes 
Secretário Geral
Renato Saletti Santos 
Secretário Adjunto
Ely Ribeiro da Silva 
Diretor Financeiro
Edson Rodrigues dos Santos 
Diretor Financeiro Adjunto
Roberto Batista Carneiro 
Diretor Social
Romildo Pytel 
Diretor Jurídico
Alexandre Miragaia de Araújo 
Diretor de Patrimônio
Airton Belmiro da Silva 
Diretor de Clínicas e Reabilitação
Elisa Guskuma Henna 
Diretora de Esporte, Cultura, 
Lazer
e Relações Públicas
Mario Zan Castro Correa  
Diretor do Interior, Regionais e
Representações
Conselho Deliberativo
Presidente
Tércio Bispo Molica
Secretário
José R. Barssúglio de Oliveira

Campinas 
Claudemir Roque Gomes
Rua Amilar Alves, 153  Ponte Preta 
Fone (19) 3233-1448 
         (19) 3232-8210

Mogi das Cruzes 
Claudinei Guimarães Simões
Rua José Maria de Albuquerque 
Freitas, 239    Mogilar  
Fone (11) 4726-5805 
         (11) 4798 1146

Santos 
Silvio Roberto Pupo
Av. Cel. Joaquim Montenegro, 334 – 
Ponta da Praia canal 6   
Fone (13) 3223-6766
         (13) 3223-6583

Zona Leste 
Edson de Sousa Pimenta
Rua José Miguel Ackel, 115 Penha - 
Próx. CPA M 4 
São Paulo – (11) 2227-1148

Expediente

Representantes
Zona Sul 
Ricieri Guimarães de 
Carvalho
Rua Dr. Rubens Gomes 
Bueno, 193  
Santo Amaro – São Paulo – 
Fone (11) 2337-2270

Zona Oeste
Rogério Praxedes 
Marcolino
Av. Corifeu de Azevedo 
Marques, 4082 – CPAM-5 – 
São Paulo –  
Fone (11) 3714-4763

2

APMDFESP - Sede 
Rua Adolfo Samuel, 14 – Jardim Santa Inês – 

CEP 02418-100  
Tel. (11) 2262-9500 ou 0800-7278090

 www.apmdfesp.com.br            

Membros
Olinto Pimenta da Silva
Luiz Antonio Gonzalez 
Antonio Carlos dos Santos
Suplente
Julio Cesar da Silva
Conselho Fiscal
Presidente
Aparecido Gonçalves de Oliveira
Secretário
Josué Rosendo da Silva
Membros
Jair Carlos dos Santos Sá Teles
Walmir Nascimento
Joaquim Soares de Oliveira Junior
Suplentes
José Marcolino de Oliveira
Luiz Carlos dos Santos

Editor Responsável –
Magdalena Bonfiglioli  mtb 11802
Jessy House Serviços e Produções

Diagramação e Produção
SOS Comunicação  2742 3170 

Impressão:  
PrimeColors Fone: 2229-0335

“As matérias publicadas neste Informa-
tivo podem ser reproduzidas total ou 
parcialmente, desde que citada à fonte”.
Fotos: divulgação - 
Assessoria de Imprensa APMDFESP

Caros associados,
Assumi a presidência de nossa Entidade em outubro, 

mas como vice-presidente venho acompanhando o trabalho 
realizado na APMDFESP há anos. Posso garantir que o ano de 
2017 foi difícil, pela situação financeira de toda a Corporação, 
sem reajuste salarial há 4 anos, o que acaba interferindo na 
contribuição que os policiais militares, em especial da ativa, 
fazem para nossa Associação. Ao contrário de nossos salários, subiu o preço de 
tudo o que precisamos oferecer aos nossos associados. Um exemplo claro são as cadeiras de rodas. 
Há 4 anos, elas custavam em média 4 mil reais. Hoje custam 12 mil. E durante todo esse tempo não 
alteramos o valor da mensalidade, para não onerar ainda mais o bolso dos policiais.

Apesar dessa verdadeira acrobacia matemática que somos obrigados a praticar todos os dias, 
essa edição vai mostrar que fazemos parte de uma Associação de vencedores. Nosso departamento 
de Clínicas provou que é possível fazer muito, mesmo com recursos limitados. A dedicação de nossos 
profissionais ajudou muitos pacientes a atingir pequenas e grandes conquistas, cada um dentro de suas 
possibilidades, terminando 2017 com uma confraternização para comemorar metas alcançadas, numa 
alegria que contagiou a todos nós.

Para o ano que vem, só poderíamos, diante do êxito desse trabalho, planejar novos e mais altos 
vôos a fim de incrementar nosso atendimento: vamos implantar os serviços de oftalmologia, de urologia e 
de tratamento de escaras, necessidades prementes para pacientes cadeirantes, que em muito facilitará a 
vida de nossos associados.

Por fim, mas não menos importante, gostaria de desejar a todos um Feliz Natal ao lado de seus 
familiares e um 2018 com muitas conquistas, mas principalmente com saúde e a proteção de Deus.

Feliz Ano Novo a todos!

PALAVRA DO PRESIDENTE
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ETERNO GUERREIRO

O reconhecimento àqueles que dedicam seu trabalho e                             
suas vidas a defender o próximo e a lutar por seus direitos.

Em solenidade realizada no dia 20 de outubro, 
no Plenário Juscelino Kubitschek da Assembleia 

Legislativa do Estado de São Paulo, a APMDFESP fez 
a entrega da medalha “Eterno Guerreiro” a 11 homenageados, civis e 
militares, durante a comemoração do Dia do Policial Militar Portador de 
Deficiência.

Tal comenda é uma homenagem àqueles que lutam pelo 
reconhecimento dos direitos de todos os brasileiros, sejam eles 
portadores de deficiências ou não, e que não têm suas necessidades 
básicas como cidadãos atendidas. A medalha foi criada em 2005 e 
oficializada em 2013.

A solenidade foi co-presidida pelos Deputados Estaduais Coronel 
Camilo e Coronel Telhada, e a mesa foi composta ainda pelo Deputado 
Federal Major Olímpio; pelo Cel PM Marcelo Miranda de Santana, 
na ocasião representando o Comandante Geral da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo, Cel PM Nivaldo Cezar Restivo; pelo Presidente 
da APMDFESP, Antonio Figueiredo Sobrinho e pelo Superintendente da 
Cruz Azul, Cel PM Julio Antonio de Freitas Gonçalves.

  •	 Cel PM Nivaldo Cezar Restivo 
– Hoje Comandante Geral, há muito 
tempo é um dos grandes incentivadores 
da APMDFESP, que agradece tudo o que 
ele já fez pela Associação e pelos nossos 
companheiros.

 • Ten Cel Carla Danielle Basson 
Niglia – Comandante do 35º BPM/I 
Desde que chegou em Campinas  
abriu as portas das Unidades Policiais 
e  especialmente para os veteranos, 
reintegrando-os à Corporação e seu 
Comando prestigia e respeita o trabalho 
da APMDFESP.

 •	 Soldado PM André Rocha 
– Após sofrer um grave acidente 
em serviço, André reabilitou-se na 
APMDFESP e tornou-se um orgulho 
para a entidade ao conquistar a medalha 
de ouro no mundial paraolímpico em 
Londres, em 18 de Julho deste ano. 
Hoje, carrega consigo a honra de ser um 
campeão mundial e com essa missão, 
leva o nosso nome para todo o mundo.

 •	 Tenente Coronel PM Antônio 
Aparecido Delafina – Ao descobrir 
as dificuldades financeiras que a 
APMDFESP atravessa, o Coronel 
Delafina promoveu um dos maiores 
eventos da Mooca, que reuniu dezenas 
de famílias, e toda a renda foi revertida 
para a nossa Entidade. Com essas 
atitudes, nós conseguimos atender os 
pedidos que chegam a Associação. 

Obrigado Coronel Delafina.
 •João Gabriel da Silva Neubauer – 

Esse jovem é um exemplo maravilhoso. 
Realizou uma campanha entre os 
amiguinhos da escola e recolheu lacres 
de latinhas que preencheram 130 
garrafas pet. 
Com isso ele 
doou para a 
A P M D F E S P 
cadeiras de 
rodas para os 
nossos policiais 
portadores de 
deficiências.

 
•	 Célio Barbosa Ferraz – O Sr. 

Célio, morador no litoral não é policial, 
não tem familiares policiais, mas respeita 
tanto a Corporação que não abre mão 
de atender mensalmente os pedidos 
de cestas básicas feito pelos nossos 
policiais reformados por invalidez. A 
ele nossa homenagem e nosso eterno 
agradecimento.

 •3° Sargento Ricardo Zandonela – 
Associado há muitos anos da APDMFESP 
sempre foi um dos divulgadores do 
trabalho que realizamos, defendendo 
a nossa missão e nos dando chance 
de atender outros companheiros que 
precisam da nossa ajuda.

 •	 2° Sargento PM Rodoviário 
Ricardo de Araújo Drumond – Esse 

é um daqueles associados que leva o 
nome da APMDFESP para onde ninguém 
pode imaginar. Graças ao seu empenho 
e esforço, a Associação realizou grandes 
parcerias que já proporcionaram o 
recebimento de dezenas de cadeiras de 

rodas de foram revertidas aos nossos 
policiais.

 •	 3º Sargento PM – 
Gildesmar Canuto – Desde que 
era aluno, o Sargento Canuto é 
nosso voluntário. Além de doar 
materiais para manutenção e 
reformas na nossa regional na 
zona oeste, ele doa seu tempo e 
sua própria força de trabalho a  

serviço da APMDFESP.
 •	 3° Sargento PM Luiz Carlos 

dos Santos – Desde que foi ferido em 
serviço, confiou em nosso trabalho. 
Tornou-se membro efetivo da nossa 
família, buscando sua recuperação e 
seguir em frente. Ao poder atender nosso 
companheiro, sentimos nossa missão 
cumprida. Obrigado pela confiança.

 • 1º Sargento PM Rogério 
Praxedes Marcolino – Representante 
da APMDFESP na zona oeste, é um 
guerreiro e não tem hora e nem dia para 
atender o pedido de um associado ou 
seus dependentes. É um companheiro 
de todos os momentos e hoje recebe a 
medalha Eterno Guerreiro.

OS HOMENAGEADOS
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CLÍNICAS:
COMEMORANDO 

CONQUISTAS

MAIS DE 15.500 ATENDIMENTOS QUE RECUPERARAM
O CORPO E A AUTO-ESTIMA DE MUITOS PACIENTES

Eles se reuniram para comemorar a vida que 
reconquistaram, depois de um ano de terapias diversas, 

no Departamento de Clínicas da APMDFESP. Muitas 
chegaram aqui com limitações físicas que achavam 
impossível de superar e hoje nem se lembram mais 

delas. Outros traziam dores na alma, depressões 
profundas que nossos psicólogos enfrentaram com 
profissionalismo e carinho e souberam como aliviá-

las. Enfim, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais, fisiatras, psicopedagogos, nutricionistas e 
psicólogos formam a equipe clínica da nossa Entidade, 

sempre a postos para atender aos associados e seus 
familiares, na nossa sede central e nas nossas regionais, 

alcançando um número muito alto de consultas, sem 
abrir mão da qualidade.

Os pacientes – desde as crianças até os idosos – 
queriam mais do que agradecer. Queriam dividir com 

esses profissionais as suas pequenas e grandes 
conquistas do ano de 2017. Os adolescentes decoraram 
o salão e deram nome ao evento: “Integrando gerações”. 
Foi muito apropriado. Os idosos, mesmo os que andam 
com dificuldade, apresentaram uma dança sentados. 

Mas foram aplaudidos de pé. As crianças menores apresentaram uma 
história de luta de super-heróis que, de tão simples, divertiu a todos. 
O coro masculino do Corpo Musical da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo veio cantar – bonito como sempre – para abrilhantar a 

confraternização, relacionando-se com os nossos associados e encantando 
especialmente as participantes do grupo de idosos. E o Canil da PM trouxe 

o labrador Barney para interagir com as crianças e explicar o papel dos cães 
ajudando a Polícia Militar no combate ao crime, no patrulhamento e na busca 

de pessoas desaparecidas. As crianças adoraram e Barney ganhou muitos 
carinhos.

Por fim, os pacientes disseram aos 
profissionais que os atendem o 

quanto são gratos a eles por todo 
o carinho e dedicação. Foi um 

momento emocionante, o melhor 
reconhecimento que eles poderiam 
ter. Porque bastava olhar pra eles 
para perceber como fazem seu 

trabalho com amor.  O resultado só 
poderia mesmo acabar em festa.
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CLÍNICAS: COMEMORANDO CONQUISTAS
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	 A RECEITA DA LONGEVIDADE

Segundo Dona Angelita, o aniversário dela parecia um Carnaval: 
começou no sábado e só acabou na quarta-feira! Ao completar 95 anos 
no dia 08 de Novembro, a família dela começou a comemorar na noite 
do sábado, num jantar em um restaurante. Ela sabia que na quarta-feira 
seguinte haveria mais festa em casa, com bolo, velinha e tudo mais. A 
surpresa foi mesmo no Grupo Terapêutico de Senhoras, que se reúne 
nas tardes das segundas-feiras, e também a esperava com bolo de 
aniversário, para cantar os parabéns. “Eu fiquei muito feliz, porque gosto 
muito daqui, adoro todo mundo deste grupo”, disse Dona Maria Angelita 
da Silva, toda animada.

É uma das filhas quem traz Dona Angelita todas as segundas 
e quintas para fazer exercícios, artesanato, conversar e se divertir. Ela 
foi mãe de 16 filhos, dos quais 11 sobreviveram. Tem 18 netos e 10 
bisnetos. O marido faleceu muito cedo e ela ficou uma viúva jovem, 
que se dedicou a acabar de criar os filhos. Nunca mais se casou. Tem 
uma lucidez invejável e muito boa saúde: “Não tomo remédio pra nada”, 
garante Dona Angelita.

Qual a receita para uma vida longa e saudável? “Tenho amor a 
todo mundo, à minha família, e faço amigos por onde passo”. Receita 
simples que não precisa de carimbo, nem de segunda via e não tem 
contra-indicação.

Depoimento: Sueli de Oliveira Silva, professora de história, pensionista 
do Ten PM Onofre Demétrio da Silva, falecido em 1964.

 

PROFUNDA GRATIDÃO
Quando meu pai faleceu, a APMDFESP nem existia. Fui conhecer a Entidade anos 

depois, através de uma amiga. Vim conhecer e me associei por pura solidariedade, 
porque achei um bonito trabalho. Diria que foi por conta da comoção que me causou. 
Nunca pensei que fosse precisar usar os tratamentos oferecidos aqui.

Passaram-se 6 anos e minha mãe teve um AVC. Foi grave, ela mal movia seus membros. A situação mudou 
completamente: passou da comoção à necessidade. Aqui ele teve um suporte clínico, recebeu os materiais e 
a aparelhagem que lhe deu o conforto necessário à sua mobilidade, pois ela não andava e não falava. Mas o 
principal foi o suporte afetuoso que lhe ofereceram aqui. Ela faleceu no ano passado, mas eu sei que minha 
mãe partiu com dignidade, e o atendimento proporcionado pela APMDFESP ajudou muito na sua auto-estima.

Sou extremamente agradecida a todos os profissionais, indistintamente, os admiro e respeito. Atualmente 
eu também sou atendida, pela psicologia, pela terapia ocupacional e pela fisioterapia. Gostaria de citar, como 
um gesto de carinho, os nomes daqueles que me atendem ou me atenderam: Mayra, Bruno, Karen e Sílvia, da 
Fisioterapia; Patrícia, da T.O.; Luciana, da Psicologia; Dr. Ênio, médico fisiatra. E tem a turminha que nos recebe 
tão bem: o Victor, a Renata e a Aline, da Secretaria; a Elisa, da Recepção; o Rodrigo, do Patrimônio; a Dona 
Elisa, Diretora de Relações Públicas e o seu assistente, o Cadu.

Recomendo a todos que não são associados, que venham ao menos conhecer esta Entidade. No decorrer 
de minha convivência aqui, vi cenas maravilhosas: vi como as pessoas chegam e como elas saem. Testemunhei 
o sorriso, a independência no olhar, a auto-estima recuperada. Sou imensamente grata a Deus pela saúde que 
temos e por existirem pessoas aqui para ajudar a manter a saúde e a resgatar a nossa dignidade.

Sinto-me muito honrada em fazer parte desta Associação, onde há profissionais tão competentes e 
comprometidos, que proporcionam um tratamento tão humanizado. A eles, meus cumprimentos. E minha mais 
profunda gratidão.
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Eles parecem tão grandes, tão fortes, 
quem diria que são capazes de ajudar a 
desenvolver capacidades tão sutis, com 
tamanha sensibilidade.

Com a ajuda da Cavalaria da PM, e 
a sempre  disponível ajuda do Capitão 
Syllas Jadach, os nossos pacientes fazem 
semanalmente a Equoterapia, uma terapia 
sobre os cavalos, que tem o objetivo de 
aumentar a interação social, o equilíbrio do 
tronco, a consciência corporal do paciente, 
a coordenação motora e ainda estimula a 
marcha, ou seja, o próprio processo de 
caminhar. O mais fascinante é a calma com 
que os animais participam dos exercícios, 
como se eles estivessem compreendendo 
a importância da presença deles em todo 
esse processo. E será mesmo que eles 
não estão entendendo?

NICOLAS H. SANTANA – 9 ANOS
Com autistmo, Nicolas começou a Equo há 
1 ano. Hoje está mais comunicativo e tem 

melhor interação social.

EMANUELLE 
COMBA – 3 ANOS

A pequena Manu tem 
Síndrome de Down e está com um pouco de dificuldade 

para se adptar ao cavalo. Ainda em processo de 
aproximação, nosso amigo de quatro patas está tendo 

toda a paciência para fazer amizade com ela.

MATHEUS NERY – 7 ANOS
Matheus é autista, mas depois de 1 ano de 
Equo está aceitando bem melhor as atividades 
diferentes que lhe são propostas.

ALEXANDRE ARAÚJO – 4 ANOS
Portador de Síndrome de Down e Síndome 

de West, faz Equo há 1 ano. Hoje monta 
sozinho e já apresenta melhora 

motora e social.

GUILHERME BEZERRA – 
17 ANOS

Está na Equo há 1 ano e 
melhorou muito seu processo 

de insegurança. Guilherme tem 
paralisia cerebral e hoje é mais 

independente.

LUANA CHAGAS – 5 ANOS
Luana tem hidrocefalia e está na Equo há 

apenas 6 meses, mas já melhorou seu 
equilíbrio e aumentou a interação social.

Um dos diferenciais da APMDFESP, que toca fundo no coração de nossos 
associados mais necessitados, são as nossas visitas sociais. Não apenas por atender 
às necessidades materiais do policial e de sua família, mas principalmente pelo 
carinho demonstrado por nossos diretores, que se deslocam até a residência desse 
associado que, muitas vezes, não pode vir até a entidade.

Foi o que aconteceu no dia 08 de novembro de 2017 com o Cabo Flávio de 
Assumpção, veterano morador do município de Casa Branca, a 230 kms da Capital, 
que recebeu a visita de nosso Representante Regional de Campinas, Claudemir Roque Gomes.

O Cabo Flávio é pai da jovem Cristiane Proença de Assumpção, que desde muito pequena desenvolveu uma 
doença degenerativa e hoje tem graves problemas de locomoção. Por isso, nosso Regional Roque levou para ela 
uma cadeira de rodas. 

Na residência ele foi recebido pelo Cabo Flávio e pelo irmão da jovem. Roque estava acompanhado do Capitão 
Paulo Xavier, de Campinas, que teve a oportunidade de conhecer o nosso trabalho de assistência social.

SENSIBILIDADE SOBRE QUATRO PATAS

VISITA SOCIAL
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O Soldado PM Leandro de Souza estava de serviço no dia 22 de novembro de 2011 quando foi atender 

a uma ocorrência de um indivíduo agressivo, que mais tarde constatou-se ter problemas psicológicos. O 

suspeito partiu em direção ao Soldado PM Adriano, companheiro do Soldado Leandro naquela noite, que 

tentou conter o agressor.

No fim daquela luta corporal, o Soldado Leandro foi internado no hospital Carlos Chagas com múltiplos 

arranhões e mordidas pelo corpo. O problema é que o indivíduo violento era portador de meningite 

bacteriana e contaminou o Soldado Leandro, que desenvolveu a moléstia e teve que ser afastado de suas 

funções para tratamento de saúde. Apesar de ter sido infectado em serviço, o ALE foi cortado de seus 

vencimentos.
Com o trabalho eficiente do Departamento Jurídico da APMDFESP, em acórdão do Tribunal de Justiça do 

Estado de São Paulo, de 16 de Agosto de 2017, o ALE foi restabelecido para o Soldado 

Leandro desde o dia do seu afastamento, devidamente corrigido e acrescido de juros.

JURÍDICO DA APMDFESP RESTITUI PAGAMENTO DO ALE

A POLICIAL AFASTADO PARA TRATAMENTO DE SAÚDE

 Promoção à graduação imediatamente superior  

e o recebimento  de todos os proventos,  a partir 

da data da reforma, equivalentes aos vencimentos 

integrais a que teria direito ao completar 30 

anos de serviço nesta graduação, incluídos seis 

quinquênios e sexta-parte: foi isso o que o Policial 

Militar Eduardo Aparecido Faria conseguiu depois 

que o Departamento Jurídico da APMDFESP entrou 

com ação em sua defesa contra a Fazenda Pública 

do Estado de São Paulo. Ele foi vítima de assalto, 

voltando do trabalho pra casa, no dia 13 de outubro 

de 2010, em São Miguel Paulista. O Soldado 

Eduardo pedalava uma bicicleta profissional para 

corridas, quando foi propositadamente atropelado 

por ladrões que pretendiam roubar a bicicleta. Com 

a queda, ele teve múltiplas fraturas no crânio e um 

coágulo no cérebro. Ficou 16 dias em coma e um 

ano e dois meses depois, foi reformado. Agora 

finalmente conseguiu ir a Cabo e receber os 

demais direitos.
O acórdão do Tribunal de Justiça 

saiu em 22 de agosto de 2017.

POLICIAL MILITAR CONSEGUE POSTO 

IMEDIATO E  VENCIMENTOS INTEGRAIS 

APÓS ACIDENTE “IN ITINERE”

Contrair empréstimos 
bancários além da sua 
capacidade de pagamento e ter 
parcelas descontadas do seu 
salário de forma que não sobre 
nada na sua conta bancária, nem 
mesmo para suas necessidades 
básicas, pode não ser uma 
irresponsabilidade só sua, mas 
também da instituição financeira 
que lhe concedeu os empréstimos. Partindo desse 
pressuposto, o Departamento Jurídico da APMDFESP 
conseguiu impedir o desconto de parcelas de dívidas 
que ultrapassassem o limite de 30% da conta salário 
do Policial Militar José Roberto Augusto.

Diz o acórdão do Tribunal de Justiça que 
“descontos sobre valores que tenham origem salarial  
devem ser limitados, sob pena de violação do 
princípio da dignidade humana”. Por conseqüência, 
a instituição financeira que concedeu o empréstimo 
terá que renegociar a dívida do correntista, conforme 
se lê mais adiante na decisão judicial:

“Assim, como reflexo da limitação de descontos 
haverá automática prorrogação do prazo contratual 
até final liquidação, e com incidência de todos os 
encargos ajustados em contrato.”

Essa decisão judicial de  limitar os descontos das 
prestações dos empréstimos a 30% dos proventos 
líquidos é uma jurisprudência que pode ajudar a 
muitos policiais endividados, que hoje recebem os 
seus salários e ficam praticamente sem dinheiro, uma 
vez que os bancos, alegando cláusulas contratuais, 
descontam automaticamente parcelas de dívidas 
contraídas, enquanto houver saldo na conta.

ASSOCIADO CONSEGUE RENEGOCIAR 
DÍVIDA BANCÁRIA

GRAÇAS AO JURÍDICO DA APMDFESP

Departamento Jurídico


